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SUPVS – SUPERINTENDÊNCIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

Missão 
Medicamentos 

e Produtos 
Serviços 
de Saúde Alimentos 

Segurança 
do Paciente 
e Gestão de 
Risco 

Proteção e 
Promoção da 
Saúde 
da População 
do Estado RJ 

Serviços e Estabelecimentos sujeitos a Vigilância Sanitária Estadual:  aproximadamente 

2.504 estabelecimentos, 1.687 Serviços de Saúde e 817 Indústrias de medicamentos e 

insumos farmacêuticos.  
Serviços e Estabelecimentos sujeitos às Vigilância Sanitárias municipais: Atividades 
econômicas de baixo e médio risco (comércio de alimentos, farmácias, clinicas sem 
internação, ILPI) e atividades descentralizadas: Indústrias de Alimentos, Farmácias de 
Manipulação/ Hospitais e TRS (Município do Rio de Janeiro. Não há um quantitativo 

definido. Cadastros de Visas Municipais não uniformes ou inexistentes. 

“Proteger e promover a saúde da população, coordenando e executando ações que visam à prevenção e ao controle dos 
riscos relacionados a produtos e serviços de interesse à saúde e ao meio ambiente” 
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SOLICITAÇÕES DE LICENÇAS POR ATIVIDADE E TIPO DE 

REQUERIMENTO 2018 A 2022 

REVALIDAÇÃO

INICIAL

Principais Ações SUPVS no ano 2022 Nº de ações 

Ações de Vigilância Sanitária realizadas (sem inspeção, como 

atendimento a notificações, avaliação de planta física)  

3.139 

Ordem de Serviço (Inspeções) realizadas 705 

Autorizações para Prescrição de Medicamentos Controlados 

\especiais fornecidas 

2.629 

Registro e entrega de diplomas de cursos de interesse à saúde  364 

Supervisão VISA Municipal 18 

Supervisão visa municipal e cooperação técnica área de alimentos 43 

Capacitação e Eventos realizados 17 

Total 6.915 

Fonte: Relsinavisa; SIASUS 

 



  DESAFIOS 

Vigilância Sanitária: “ conjunto de ações que visa eliminar, diminuir, ou prevenir riscos à saúde e de intervir nos problemas sanitários decorrentes do meio 
ambiente, da produção e circulação de bens e da prestação de serviços de interesse da saúde. (§1º, inciso XI, artigo 6º, da Lei 8.080/90, Lei Orgânica da 
Saúde).” 
A SUPVS é o componente estadual do SNVS (Sistema Nacional de Vigilância Sanitária). O Sistema é coordenado pela ANVISA (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária) e dele são participantes os órgãos de vigilância sanitária estaduais e municipais e os laboratórios centrais de saúde pública estaduais, 
laboratórios municipais e o INCQS. (Lei 9.782/99 ). Conforme explicitado na RDC nº 560/2021 cabe ao Estado a coordenação do componente estadual no 
âmbito de seus respectivos limites territoriais, além de executar diretamente ações de vigilância e monitoramento de serviços e produtos (como 
licenciamento dos estabelecimentos de atividades de alto risco sanitário e inspeção). Compete aos Municípios o licenciamento dos estabelecimentos que 
realizam atividades de baixo risco sanitário e os de médio e alto risco conforme pactuação. Cabe ao Estado monitorar, avaliar o desempenho e cooperar com 
os Municípios, no cumprimento dos requisitos e critérios estabelecidos para o exercício das responsabilidades em vigilância sanitária, pactuadas em CIB. 
 
Observando a tabela de ações de VISA no ano de 2022, percebemos que o número de inspeções realizadas ( 705 ) é bem inferior ao número de 
estabelecimentos sujeitos à VISA estadual (2.504 ). Além da Inspeção e Licenciamento desenvolvemos ações como monitoramento de produtos e  
supervisão, capacitação e cooperação com as VISAS dos 92 municípios do Estado. No entanto fatores como diminuição do quantitativo de servidores (último 
concurso para Secretaria Estadual de Saúde realizado no ano de 2001), carência de profissionais e estrutura de tecnologia da informação interferem na 
capacidade de atuação da SUPVS.  
 
É necessário priorizar ações voltadas à gestão da qualidade e à gestão do risco sanitário. Propõe-se o fortalecimento do Sistema Estadual de Vigilância 
Sanitária, com foco no direcionamento de esforços para ampliar a qualificação e a integração das ações preventivas e fiscalizatórias, com ênfase na 
cooperação e no compartilhamento de tecnologias, modelos, dados e informações. O propósito é aumentar a capacidade de atuação das VISAS do Estado 
do Rio de Janeiro, com ganhos de eficiência e efetividade para as ações de regulação, monitoramento e controle sanitário de produtos, serviços e ambientes 
com destaque para ampliação das atividades educativas de promoção da saúde. 

 



SUPVS 

COOVFIMP – Coordenação de 

Vigilância e Fiscalização de 

Insumos, Medicamentos e 

Produtos  

• Subsídios para identificação de prioridades 

para o PES 2024-2027 



    TOTAL 2020 

Atividade 

DICS/

COS 

DICS

AN IPC IMIF TOTAL 

In
sp

eç
õ
es

 
Licença inicial 

                

2  

           

-    

              

3  

             

4  

                

9  

Revalidação / 

Certificação 

                

1  

            

1  

            

30  

             

6  

              

38  

Denúncia 

                

1  

           

-    

              

5  

             

3  

                

9  

Reinspeções 

                

4  

            

3  

              

5  

            

-    

              

12  

Coleta de Amostra 

              

12  

            

6  

            

21  

            

-    

              

39  

Outros (*) 

               

-    

           

-    

             

-    

           

12  

              

12  

Total 

              

20  

          

10  

            

64  

           

25  

           

119  

COOVFIMP 
    TOTAL 2021  

Atividade 

DIVICS/

COS 

DIVICS/

SAN DIVPS 

DIV

MIF TOTAL 

In
sp

eç
õ
es

 

Licença inicial 

                      

7  

                    

1  

              

9  

             

1  

              

18  

Revalidação / 

Certificação 

                    

18  

                    

8  

            

22  

           

19  

              

67  

Denúncia 

                      

3  

                  

-    

             

-    

             

1  

                

4  

Reinspeções 

                      

1  

                  

-    

              

6  

             

1  

                

8  

Coleta de 

Amostra 

                     

-    

                    

1  

            

13  

             

1  

              

15  

Outros (*) 

                      

2  

                  

-    

              

4  

             

6  

              

12  

Total 

                    

31  

                 

10  

            

54  

           

29  

           

124  

    TOTAL 2022 

Atividade DIVICS DIVPS DIVMIF TOTAL 

In
sp

eç
õ
es

 

Licença inicial 

                     

9  

              

5  

             

1  

            

15  

Revalidação / 

Certificação 

                   

20  

            

14  

           

36  

            

70  

Denúncia 

                     

1  

             

-    

             

2  

              

3  

Reinspeções 

                     

3  

             

-    

            

-    

              

3  

Coleta de Amostra 

                     

1  

              

1  

            

-    

              

2  

Outros (*) 

                     

8  

              

1  

             

9  

            

18  

Total 

                   

42  

            

21  

           

48  

          

111  

    1º SEMESTRE 2023 

Atividade DIVICS DIVPS DIVMIF TOTAL 

In
sp

e
çõ

e
s 

Licença inicial 

                     

9  

              

9  

             

3  

             

21  

Revalidação / 

Certificação 

                   

19  

              

8  

           

11  

             

38  

Denúncia 

                     

1  

             

-    

             

1  

               

2  

Reinspeções 

                    

-    

              

1  

            

-    

               

1  

Coleta de Amostra 

                    

-    

             

-    

             

1  

               

1  

Outros (*) 

                     

3  

              

1  

             

6  

             

10  

Total 

                   

32  

            

19  

           

22  

             

73  



 

 

1- Atualizar as inspeções em todas as empresas, especialmente divisão de Cosméticos e Saneantes; 

Proposta: Aumentar o número de servidores e propor um reagendamento de inspeções. 

 

2- Estabelecer indicadores para monitoramento do desempenho dos procedimentos/mecanismos de troca de informações entre visas, Anvisa e outras autoridades: 

 Até 04/07/2023 a COOVFIMP possui 17 processos que aguardam respostas dos municípios. 

Proposta: capacitar os responsáveis e técnicos das visas municipais e realizar inspeções conjuntas com as visas municipais como treinamento prático (requer 

aumento do quadro de servidores da SUVISA) 

 

3- Implementar um programa de monitoramento mais abrangente, contemplando a análise de mais produtos das diferentes divisões. 

Proposta:  Alinhar com os laboratórios LACEN e INCQS as possíveis análises e solicitar a aquisição de insumos e equipamentos essenciais. 

 

  DESAFIOS 



SUPVS 

COOVFSS – Coordenação de 
Vigilância e Fiscalização de 

Serviços de Saúde 

• Subsídios para identificação de prioridades 

para o PES 2024-2027 



COOVFSS – Coordenação de 
Vigilância e Fiscalização de 
Serviços de Saúde 

IN IC IA L S IS TEM . D EN ÚN C IA
S OL. D O 

M P

S OL. 

OUTR OS  

OR GÃ OS

R EIN S P .
A GR A VO À  

S A ÚD E

HEM OTER A P IA 5 71 2 - - -

TR S 4 28 3 5 - 13 2

HOS P ITA IS  E 

M A TER N ID A D ES 12 132 14
SEM 

DADOS

SEM 

DADOS
35 2

M ED IC IN A  

N UC LEA R
- 25 - - - - -

R D D I 2 25 1 5 6 - -

LA B OR A TÓR IOS  6 49 - - - - -

TEC ID OS , C ÉLULA S  

E ÓR GÃ OS 2 14 5 2 1 - -

R A D IOTER A P IA 1 20 1 - - - 4

F A R M Á C IA  

HOS P ITA LA R 5 46 - - - - -

DISTRIBUIÇÃO  DE INSPEÇÕ ES REALIZADAS PO R MO DALIDADE/MO TIVO

CO O VFSS - 2022

B IG. B . LITOR . C . S UL
M . 

P A R A ÍB A
M ETR O. N O. N OR TE S ER R A N A

R IS C O B A IXO - - - - 1 - - -

R IS C O M OD ER A D O 1 - 1 4 15 1 1 3

R IS C O ELEVA D O - - 4 6 1 - -

N / A  R IS C O 

(S ER VIÇO 

IN A TIVA D O)
- - - - 3 - - -

N / A  R IS C O 

(S ER VIÇO N Ã O 

IN IC IOU A TIVID A D E 

–  IN S P EÇÃ O P A R A   

LI)

- - - 1 3 - - -

DIST. DE SERVIÇO S DE TRS INSPECIO NADO S PO R REGIÃO  CO M CLASSIFICAÇÃO  DE RISCO

CO O VFSS - 2022

B IG. B . LITOR . C . S UL
M . 

P A R A ÍB A
M ETR O. N O. N OR TE S ER R A N A

BAIXO RISCO - - - - 17 - - -

MÉDIO BAIXO 

RISCO
- - - - 27 1 6 -

MÉDIO RISCO - - - - 7 3 -

MÉDIO ALTO 

RISCO
- - - - 5 - 3 -

ALTO RISCO 1 - - - - - -

CO O VFSS - 2022

DIST. SERVIÇO S DE HEMO TERAPIA INSPECIO NADO S PO R REGIÃO  CO M CLASSIFICAÇÃO  DE RISCO

B IG. B . LITOR . C . S UL
M . 

P A R A ÍB A
M ETR O. N O. N OR TE S ER R A N A

HEM OTER A P IA 4 7 5 11 138 3 11 7

TR S 1 2 2 6 25 2 3 4

HOS P ITA IS  E 

M A TER N ID A D ES 10 45 19 62 191 32 38 21

M ED IC IN A  

N UC LEA R 2 - - 2 22 - 2 2

TEC ID OS , C ÉLULA S  

E ÓR GÃ OS - - - 2 25 - 1 -

R A D IOTER A P IA - 1 1 3 23 1 3 1

F A R M Á C IA  

HOS P ITA LA R * - 11 41 - 107 - 36 28

DISTRIBUIÇÃO  DE SERVIÇO S DE ALTA CO MPLEXIDADE CADASTRADO S PO R REGIÃO

CO O VFSS - 2022



A COOFVSS se organiza em cinco Divisões de Serviços, sendo elas: Divisão de Serviços Hospitalares (DIVSH) que inclui as áreas de ILPI e 
Odontologia, Divisão de Hemoterapia (DIVHT), Divisão de Apoio ao Diagnóstico (DIVAD)- Laboratórios e Medicina Nuclear, Divisão de 
Apoio a Terapia (DIVAT)- Terapia Renal Substitutiva e Radioterapia, Divisão de Farmácia Hospitalar (DIVFH) e Divisão de Tecidos, 
Células e Órgãos (DIVTCO).  

A maior parte dos serviços de alta complexidade se localiza na região Metropolitana e é composta por Serviços Hospitalares. Um grande 
desafio é que o método de vigilância e inspeção destes serviços não permite a rápida classificação do risco sanitário que possa subsidiar 
melhor planejamento das ações com base nas prioridades para a saúde da população. A proposta é implantar novos instrumentos e 
metodologias que permitam o gerenciamento por risco nesta área. 

 Outro grande desafio é manter os conhecimentos técnicos atualizados frente às novas tecnologias destes setores, assim como o 
incremento no quantitativo de novos técnicos  e inspetores de vigilância sanitária nesta área que necessita conhecimento especializado 
como na área de Medicina Nuclear, Banco de Tecidos e Órgãos. Como o quadro de pessoal não teve renovação desde 2005, último 
chamamento do concurso de 2001, se faz urgente propor a recomposição destes profissionais capacitados e especializados. 

 

 

 

  DESAFIOS 

ILPI – Instituição de Longa permanência para idosos – O Licenciamento de ILPI foi descentralizado 
para as VISAS municipais após a Resolução SES nº1059/2014, porém a SUPVS como coordenadora do Sistema 
Estadual de VISA, deve supervisionar e oferecer cooperação técnica. Devido a quadro de pessoal reduzido 
(somente dois servidores estão destacados para esta área, uma enfermeira e uma nutricionista, sendo que a 
nutricionista também desenvolve outras atividades) e não disponibilidade regular de veículo , somente 
puderam ser realizadas 5 supervisões, com inspeções conjuntas com a visa municipal e capacitação através do 
uso de roteiro de inspeção. Desta maneira não se consegue traçar um panorama das condições sanitárias 
deste tipo de atividade no Estado do Rio de Janeiro, agravado pelo fato das 5 visas visitadas, somente uma 
possuir cadastro atualizado e realizar o acompanhamento destas instituições. Situação semelhante acontece 
nos Serviços de Odontologia Hospitalar, pois atualmente a área só dispõe de um odontólogo para 
desenvolver suas atividades, os outros técnicos do setor em maior parte se aposentaram.  

Ação Nº VISAS Municipais 

Cooperação técnica e 

Supervisão 

5 

Capacitação 92 (oferecida a todas 

por internet – vídeo 

conferência) 

Ações no ano de 2022 referente a ILPI 

 



SUPVS 
COOVFA – Coordenação de 

Vigilância e Fiscalização de 
Indústria de Alimentos 

• Subsídios para identificação de 

prioridades para o PES 2024-2027 



Análise dos elementos para tomada de decisão- 
MONITORAMENTO DE ALIMENTOS 

Gráfico 1- Vigilâncias sanitárias municipais que se destacaram 

no  

Programa Estadual de Monitoramento dos Alimentos no Pós 

comércio, entre 2016 e 2022. 

 

 

Fonte: elaboração da COOVFA através de dados do 

Harpya. 

 

Gráfico 2- Distribuição em número absoluto e em percentuais,  

por região de saúde, das coletas de amostras de alimentos, entre 2016 e 

2022 

 

 

Fonte: elaboração da COOVFA, através de dados do Sistema Harpya da 

ANVISA (até 25/11/22) 

 



Análise dos elementos para tomada de decisão- SUPERVISÃO 

Em 2019, a COOVFA realizou 19 supervisões; em 2020, nenhuma e em 2021, 

apenas 2, por conta da Pandemia de Covid-19. Em 2022, foram realizadas, novamente, 

19 supervisões, totalizando, nos 4 anos, apenas 20,6 % das visas municipais. Há uma 

equipe de Supervisão na COOVFA 
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3-Evolução das supervisões 

realizadas entre 2019 e 2022 

Análise dos elementos para tomada de decisão- COOPERAÇÃO TECNICA 
Dentre as 92 VISA municipais, apenas 4 (4,3%) responderam às informações solicitadas pela COOVFA, a respeito das indústrias de 
alimentos, em 2022. Principais questionamentos : Qual o tamanho do Parque Industrial de Alimentos? 
-Quais estão satisfatórias em relação às Boas Práticas? -Quantas estão interditadas? -Quantas estão licenciadas? 
 
 

 

O que sabemos: 

RJ- 267  
Macaé- 30 

Volta Redonda-19 

Cabo Frio-5 

 

Quais são 

essas 

indústrias? 

Onde 

estão? 

  DESAFIOS 

 Aumentar a adesão das visas municipais no programa de 
Monitoramento dos Alimentos; 

 Incrementar as ações de supervisão das visas municipais nas 
atividades relacionadas às Indústrias de alimentos 

 Realizar um diagnóstico do Parque Industrial de Alimentos no 
ERJ 

 



Análise de Situação da 

Segurança do Paciente 
SUPVS - COOSPGR – Coordenação de 

Segurança do Paciente e Gestão do Risco  

• Subsídios para identificação de 

prioridades para o PES 2024-2027 



Notificações de incidentes e eventos adversos 

Em 2022 foram notificados  292.291 incidentes 

e eventos adversos no país, sendo 14.062 por 

serviços de saúde do estado do Rio de Janeiro 

Hospitais sem UTI e serviços de diálise 

permanecem registrando poucos eventos 

adversos e apenas 11,4% (32/278) dos hospitais 

com UTI notificaram com regularidade (10 a 12 

meses no ano), o que demonstra uma cultura 

de segurança fraca  
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Nº TOTAL DE NOTIFICAÇÕES Nº DE SERVIÇOS NOTIFICANTES COM LEITOS DE UTI

O Estado do Rio de Janeiro conta com 17,48% 

(620/3.546) dos NSP cadastrados na Região 

Sudeste (10/06/23): 

71% (298/420) dos hospitais 

88% (246/276) hospitais com leitos de UTI 

adulto, pediátrico ou neonatal 

98% (82/84) dos Serviços de Diálise 



Avaliação Nacional das Práticas de Segurança do Paciente 

Meta pactuada na CIB em julho de 2022 foi alcançada apenas pelos serviços de diálise 59,6% (49/82). O ERJ é uma das 

poucas UF a não atingir a meta nacional de participação de hospitais com UTI. 

Os critérios com maior não conformidade foram: protocolo de segurança na prescrição, dispensação e administração de 

medicamentos, regularidade de notificação de EAs, plano de segurança do paciente e protocolos de prevenção de IRAS, 

o que evidencia como nós críticos: 1. implementação das práticas de segurança do paciente; 2. cultura de segurança; 

3.planos locais de educação permanente em segurança do paciente; 4. monitoramento de indicadores de segurança do 

paciente; 5. uso de ferramentas de gestão de qualidade e de gestão de riscos  



SUPVS 
Assessorias Técnicas e Núcleos de 
Apoio às Ações de Vigilância Sanitária e 

Gestão– Arquitetura, Educação e capacitação, 
Supervisão, Desenvolvimento de Projetos, 

Informação, Normatização, Qualidade, 
Desenvolvimento Institucional 

 
• Subsídios para identificação de prioridades 

para o PES 2024-2027 



Fonte: Coordenação de Apoio às Ações em Vigilância Sanitária-COOAAVS- 2022 

  

Fonte: Relatório Consolidado de 

Supervisão/Maio 2023 

SUPVS - Assessorias e Núcleos de Apoio às 
Ações de Vigilância Sanitária e Gestão– 
Arquitetura, Educação e capacitação, 
Supervisão, Desenvolvimento de Projetos, 
Informação, Normatização, Qualidade, 
Desenvolvimento Institucional 



 

 

  DESAFIOS 

Anteriormente denominada Coordenação de Apoio às Ações em Vigilância Sanitária( COOAAVS), em 2023 se dividiu em Assessorias e Núcleos, para o 
desenvolvimento de ações de supervisão, capacitação, normatização, qualidade e apoio a gestão. 
 
A  Assessoria de Desenvolvimento das Ações de Vigilância Sanitária realiza atividades de supervisão dos órgãos municipais de Vigilância Sanitária, 
promovendo atualização do diagnóstico situacional do órgão de VISA desses municípios,  obtendo informações técnicas, administ rativas, de 
infraestrutura, processos de trabalho, e presta apoio técnico aos referidos Órgãos em relação à sua organização e estruturação. Foram acompanhados os 
92 municípios entre ao anos de 2020 a 2023. Neste período constatou-se que a maior parte das VISAS possuía cadastro de estabelecimentos, porém nem 
sempre esse se encontrava atualizado, o que dificulta um bom planejamento, controle e mensuração das atividades desenvolvidas  pelo Órgão, bem como 
o dimensionamento do efetivo de recursos humanos necessários ao atendimento das demandas. As ações de VISA são  Quanto ao Código Sanitário, 
percebe-se que, embora os municípios o possuíssem, muitos deles, apesar de vigentes, se encontravam desatualizados (49%). Em som ente 18% dos 
municípios supervisionados, o Código Sanitário vigente foi considerado pelo gestor do órgão de VISA como atualizado. Cerca de 5% dos 92 municípios 
declararam não possuir Código Sanitário, utilizando para a execução das ações de VISA, as legislações Federais e/ou Estaduais . Deve-se ainda ressaltar 

que nenhuma vigilância sanitária municipal declarou ter um Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) efetivamente implantado. 
 

A Assessoria de Capacitação planeja e organiza capacitações internas (para SUPVS) e externas (VISAS Municipais) e participa de eventos como 
Webinar (exemplo de temas: “Nova legislação de Rotulagem de alimentos”; ”lista de Verificação do Parto Seguro” e Evento presencial de “Avaliação e 
Validação de Normas auxiliares a inspeção e ao controle sanitário da área de alimentos.”). No período compreendido entre janeiro de 2018 à dezembro de 
2022 foram realizadas 75 capacitações/eventos, abordando 57 temas. Alguns dos temas foram abordados em mais de uma turma. 
O desafio é ampliar as ações de educação e capacitação, principalmente se apropriando de novos métodos educacionais, como plataformas digitais, 
estrutura para oferecer cursos à distância por internet e convênios com instituições de ensino e pesquisa para atualização e especialização dos técnicos de 
vigilância sanitária. Pretende-se com as capacitações estabelecer estratégia de educação permanente, permitindo os profissionais do Sistema Estadual 
acompanhar a evolução dos processos tecnológicos dos novos produtos e serviços. 

 

 

 




